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RESUMO 

Sabe-se que as baratas estão presentes em quase todo planeta algumas espécies 

convivem diretamente com o homem, são importantes na cadeia alimentar e grandes 

disseminadoras de diversas doenças que podem acometer o ser humano, objetivo do 

presente estudo foi verificar quais são os táxons de Blattodea que ocorrem na área da 

Usina Termelétrica de Santo Antônio dos Lopes, compreender qual a relação desses 

insetos com a usina e quais fatores que favorecem sua ocorrência os blatódeos foram 

capturados com auxílio de armadilhas modelo Malaise, que é uma gaiola que prende os 

insetos, foram capturados 232 espécimes do período de março a dezembro de 2015, o 

táxon mais abundante foi Blattelidae com um total de 231 indivíduos, sendo 205 

(88,36%) pertencentes à Blattela germanica, 23 (9,91%) a Blattelidae sp1 e 3 a 

Blattelidae sp2 (1,43%) em relação a família Blattidae foi identificado apenas um 

exemplar pertencente a espécie Blatta sp1. 

Palavras Chave: Blattodea, Maranhão, Usina. 

 

Abstract 

It is known that the cockroaches are present in almost every planet some species live 

directly with the man, are important in the food chain and great disseminators of diverse  
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diseases that can affect the human being, objective of the present study was to verify 

which are the taxa of Blattodea That occur in the area of the Thermoelectric Plant of 

Santo Antônio dos Lopes, to understand the relation of these insects to the plant and 

what factors favor its occurrence the blatódeos were captured with the aid of traps 

model Malaise, that is a cage that holds the insects, were The most abundant taxa were 

Blattelidae with a total of 231 individuals, of which 205 (88.36%) belonged to Blattela 

germanica, 23 (9.91%) were Blattelidae sp1 and 3 Blattelidae sp2 (1,43%) in relation to 

the family Blattidae was identified only one specimen belonging to the species Blatta 

sp1. 

Keywords: Blattodea, Maranhão, Usina. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os insetos representam cerca de 70% de todas as espécies de animais conhecidas 

no mundo, e estão presentes em quase todos os ambientes (Silva, 2008). O sucesso 

evolutivo dos insetos é evidenciado pela sua ampla distribuição global em diferentes 

ambientes a maioria dos insetos estão presentes tanto em ambientes terrestres, mas 

existem também espécies aquáticas, possuem grande importância ecológica mais de 

dois terços das plantas terrestres dependem dos insetos para a polinização, outros são 

vetores de doenças humanas e animais domésticos como por exemplo, a mosca Tse Tse 

(doença do sono); pulgas (peste bulbônica) e baratas (micróbios que causam Giardiasee 

Colera) (Rupperte & Barnes 1996).  

Os insetos são pragas que causam prejuízos inestimáveis aos produtores de 

alimento no mundo inteiro que gastam milhões todos os anos para minimizar os danos. 

Dentre esses artrópodes, podemos destacar as baratas que estão presentes na Terra desde 

o período Paleozóico (Carbonífero) cerca de 350 milhões de anos atrás, período em que 

tinha uma das maiores quantidades de indivíduos dentre os insetos (Buzzi, 2013). Os 

registros fósseis confirmam a abundância dos blatódeos no período Carbonífero a cerca 

de 200 a 350 milhões de anos atrás (Viana et al., 2001). São encontradas em todas as 

regiões zoogeograficas, e em abundancia nos trópicos (Buzzi, 2013).  

Desde quando o homem surgiu os insetos já existiam e já apresentavam 

características especializadas e evoluídas que foram adquiridas ao longo de milhares de 

anos. Isto explica sua alta capacidade de sobrevivência e adaptação. Os insetos têm 

estado na Terra a cerca de 350 milhões de anos, durante todo esse tempo tem evoluído e 

se adaptado a diversos tipos de ambientes e habitats (Monteiro, 2008) 

As baratas são cosmopolitas com mais de 4 mil espécies descritas sendo que 

apenas 1% esta associada ao homem (Thyssen et al., 2004). Esses insetos vivem em 

esconderijos durante o dia e saem durante a noite, geralmente vivem em ambientes 

escuros, úmidos e quentes durante o dia e anoite invadem o ambiente urbano, como 

casas, restaurantes, prédios e hospitais sendo muitas vezes disseminadores de algumas 

doenças (Viana et al., 2001).  

As baratas possuem corpo oval e achatado dorsoventralmente, olhos compostos, 

coloração escura com antenas longas e filiformes, asas e abdômen com 10 segmentos 

visíveis (Buzzi, 2013). O tamanho desses insetos varia bastante, com espécies do gênero 
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Nocticola com 2 a 3 mm de comprimento e do gênero Megaloblata que pode chegar até 

10 cm de comprimento em geral possuem coloração negra marrom ou parda, mas 

existem espécies com diferentes cores, essa coloração pode variar em decorrência de 

fatores geográficos e climáticos podendo também estar associada a própria defesa 

contra predadores (Potenza in Marcondes, 2011). 

São poucas as espécies que procuram conviver com o homem, as espécies que se 

adaptaram as nossas edificações, mudanças do meio ambiente e sistemas sanitários, são 

conhecidas como baratas sinantrópicas, elas encontraram no ambiente urbano condições 

necessárias e favoráveis para sua sobrevivência como água, alimentos e abrigo 

(Potenza, 2004). Segundo Vicente (2014) por serem vetores de patógenos e viverem em 

ambientes de descarte sanitário como esgotos, bueiros e lixo, as baratas são conhecidas 

e rejeitadas por grande parte da população. Os blatódeos são importantes veiculadores 

de protozoários, bactérias, vírus e helmintos agentes que são transportados pelas baratas 

que podem contaminar os alimentos e provocar doenças nos seres humanos tais como a 

lepra, a disenteria, as gastroenterites, o tifo e a meningite (Lopes, 2005).  

As baratas por serem animais que conseguem se adaptar a diversos tipos de 

ambientes estão presentes em quase todos os lugares, e atuam como veiculadores de 

diversos patógenos que podem contaminar o homem e causar danos a saúde humana, 

por estarem inseridas em praticamente em todos os lugares e por serem de grande 

importância doméstica, médica e agrícola, Pelo fato de se ter uma grande escassez de 

pesquisas realizadas sobre a ordem Blattodea na região e em decorrência de sua 

importância para a saúde pública. Faz se necessário um levantamento dos táxons de 

Blattodea existentes na Usina Termelétrica de Santo Antônio dos Lopes, esse estudo 

poderá servir de base para posteriores estudos sobre as famílias de Blattodea presentes 

na área de mata que fica em volta da Usina, e a partir dessa pesquisa espera-se 

compreender como as espécies de baratas se relacionam com a área, quais são os fatores 

que favorecem sua ocorrência e quais são as táxons que estão presentes na área 

(Rodrigues et al. 2014). 

Este trabalho tem por objetivo identificar os táxons de Blattodea que estão 

presentes no entorno da área e associadas à Usina Termoelétrica de Santo Antônio dos 

Lopes, para que no futuro se possa fazer estudos mais aprofundados sobre os táxons de 

Blattodea presentes na região. Compreender a relação das espécies com a Usina 

Termoelétrica de Santo Antônio dos Lopes, verificar quais são os fatores que favorecem 
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a presença dos Blatódeos na área e fornecer informações sobre a entomofauna de 

Blatódeos da área para que sirva como base para posteriores estudos. 

 

2 METODOLOGIA DA PESQUISA 

2.1 Localização e caracterização da área de estudo 

O trabalho foi realizado, no município de Santo Antônio dos Lopes – MA, (Figura 

1), localizada a 13,3km centro urbano, na estrada que dá acesso à BR135, no km 277 a 

uma distância de 286 km de São Luís, o experimento foi conduzido na área da Usina 

Termelétrica (Complexo Parnaíba III), (Figura 2) Latitude: 4º 51’ 50’ Sul e longitude: 

44º 21’ 17’’ Oeste.   

         A vegetação que consta no entorno do empreendimento é classificada como área 

de transição entre a Floresta Amazônica Maranhense e o Cerrado, trata-se de uma 

floresta equatorial aberta, ou, ombrófila aberta que envolve parte do leste, abrangendo a 

parte central do estado, a vegetação típica apresenta babaçuais, palmeiras e gramíneas, 

(Nascimento, 2001), com clima tropical e médias anuais de pluviosidade de 1457 mm e 

temperatura média anual em torno dos 27ºC segundo a classificação de Köppen (1948). 

Figura 1. Localização do município de Santo Antônio dos Lopes- MA. Fonte: http:// 
http://www.culturamaranhense.com.br/cidades/2016  

http://www.culturamaranhense.com.br/cidades
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Figura 2. Área da Usina Termelétrica ENEVA (Complexo Parnaíba III), Santo Antônio dos                    
Lopes-MA.  Fonte: https://ejatlas.org/conflict/thermoelectric-complex-parnaiba 

 

2.2 Métodos de coleta dos insetos 

 O experimento foi desenvolvido no período de março a dezembro de 2015, com a 

instalação de 24 armadilhas, distribuídas em 7 pontos, na área de vegetação do entorno 

da empresa, visando a maior interceptação de insetos, com 3 armadilhas do modelo 

Malaise (Figura 3), por ser um tipo de armadilha de interceptação de voo, eficiente para 

coleta de insetos. 

 Essa armadilha consiste de uma tenda aberta com uma ou mais divisórias, com 

suas laterais de cor escura na tonalidade preto e uma cobertura inclinada de cor clara 

(branca), para direcionar os insetos a subirem ao frasco coletor, que pode ser total ou 

parcialmente transparente, situado na parte mais alta, contendo substância fixadora 

como álcool etílico 70%.  

          O contraste de cor entre a parte inferior e a parte superior, é extremamente 

importante para induzir os insetos a subirem em direção a  luz, podendo permanecer 

montada, durante o dia e a noite, para uma otimização de coleta, deve-se montar a 

armadilha transversalmente a caminhos, em áreas abertas, preferencialmente, deve-se 

montar, em sentido transversal ao do vento, já, em áreas fechadas, de floresta, 

recomenda-se orientar o frasco coletor no sentido de maior luminosidade, para uma 

otimização de coleta. (GRESSITT; GRESSITT, 1962; MASNER; GOULET, 1981; 

KOJIMA; ACHTERBERG, 1997). 

 

 

https://ejatlas.org/conflict/thermoelectric-complex-parnaiba
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Figura 3: Armadilha de interceptação de voo modelo Malaise, montada no entorno do empreendimento 
(Complexo Parnaíba III) em Santo Antônio dos Lopes-MA  Fonte: Silva. A. L Fonte: Silva. A. L 

 

           As coletas foram realizadas mensalmente com reposição de álcool e armadilhas 

danificadas, em cada mês os insetos capturados foram retirados e encaminhados para o 

laboratório de Entomologia Básica e Aplicada (LEBA) do Centro de Ciências Agrárias 

e Ambientas localizado na Universidade Federal do Maranhão no município de 

Chapadinha, onde foi realizada a triagem, montagem e identificação dos Blatódeos ao 

nível de família, em que permanecem armazenados para posterior consulta e maior 

detalhamento na identificação. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

            Entre o período de março a dezembro de 2015, foram capturados 232 espécimes 

de blatódeos distribuídos em duas famílias sendo elas: Blattelidae e Blattidae.  

 

 

Figura 4: abundância de famílias de Blattodea coletados na área da Termelétrica do Complexo Parnaíba 

III. Santo Antônio dos Lopes – MA. Durante o período de março a dezembro de 2015. 

  Blattelidae foi o táxon mais abundante com um total de 231 exemplares, sendo 

205 (88,36%) pertencentes à espécie Blattela germanica, 23 (9,91%) a Blattelidae sp1 e 

3 (1,29%) a Blattelidae sp2  em relação à família Blattidae foram identificadas apenas 1 

(0,43%) representante pertencente a espécie Blatta sp1. 

O período em que teve a maior ocorrência de blatódeos foi evidenciado entre os 

meses de abril a junho de 2015, sendo coletados durante esses meses 124 espécimes 

(53,44%) período em que a umidade relativa do ar estava acima dos 70%, nos meses 

seguintes houve uma queda da umidade que chegou a 68,07% no mês de julho e 58,66% 

no mês de agosto que foi o mês em que nenhuma espécie foi coletada, de setembro a 

dezembro a umidade relativa se manteve abaixo dos 60% e foram registrados nesse 

período 73 (31,46%) espécimes. 

0

10

20

30

40

50

60

70

N
um

er
o 

de
 in

di
vi

du
os

 

Período de coleta 

Blattelidae

Blattidae



  

15  

 
   Figura 5: Abundância de Blattodea e umidade relativa do ar, associados à área de termelétrica do 

Complexo Parnaíba III. Santo Antônio dos Lopes – MA/2015. 

 

 

Figura 6: Táxons de Blattodea associados área da Termelétrica do Complexo Parnaíba III. Santo Antônio 

dos Lopes. 

B. germanica foi o táxon mais abundante e encontrada nos meses de março, 

abril, maio junho, julho, setembro, outubro e novembro, Segundo Dutra et al. (2008) a 

temperatura entre 28 e 34ºC e umidade relativa entre 46 e 77% favorece o proliferação 
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das baratas visto que elas vivem em ambientes quente e úmido. As baratas tem 

preferência por locais com alta umidade relativa acima de 50% e temperaturas entre 30 

a 33ºC. 

Segundo Buzzi (2013) Blattelidae é a família que contém a maior quantidade de 

baratas, com aproximadamente 1400 espécies catalogadas. São geralmente pequenas 

chegando a medir 12 mm ou menos de comprimento. Vivem em restos de madeira, são 

ativas anoite, sua grande maioria é silvestre, mais também possuem espécies capazes de 

invadir o ambiente doméstico, como a Blattella germanica. A Blattella germanica foi 

descrita por Linneus no ano de 1767, é encontrada em todos os continentes, é 

considerada uma das espécies mais importantes que vivem em ambientes urbanos 

(Lopes, 2005). Rafael (2008) encontrou um grande numero de baratas da espécie 

Blattela germanica na cidade de Manaus, onde foi a segunda mais abundante sendo 

encontrada em 68% das coletas, é encontrada principalmente em locais escuros, quentes 

e úmidos. 

As espécies da família Blattidae são relativamente grandes podendo chegar a 

medir 25 mm de comprimento, possuem cerca de 600 espécies, alguma são grandes 

conhecidas por conviverem com o homem, como a Periplaneta americana, P. 

Australasiae e Blatta orientalis (Buzzi, 2013). A Periplaneta americana que é a maior 

de todas as espécies de ambiente urbano é facilmente encontrada em locais quentes e 

úmidos, como redes de esgotos, ralos, banheiros ou em qualquer lugar que tenha comida 

(Potenza in Marcondes 2011). Rafael et al. (2008), ao fazer coletas na cidade de Manaus 

verificou que a espécie mais abundante foi a Periplaneta americana que foi encontrada 

em 83% das coletas, essa espécie é encontrada principalmente dentro dos domicílios 

principalmente no período noturno, elas vivem em caixas de esgoto, fossas e banheiros. 

A Periplaneta australasiae foi encontrada apenas em barcos regionais de transporte de 

mercadorias, essa espécie vive mais em ambientes escuros, quentes e úmidos, podendo 

se alimentar de qualquer coisa, possuem hábitos noturnos.  

Dutra et al. (2008) encontrou a maior abundância de baratas do gênero 

Periplaneta com um percentual de 90% do total de espécies encontradas na cidade de 

Cáceres Mato Grosso,  a Periplaneta americana foi encontrada em quase todos os 

pontos da cidade foi a mais frequente totalizando um total de 81,4% de todas as espécies 

encontradas. Segundo Maricone (1999) apesar de a Blatta orientalis ser uma barata que 
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pode viver em contato direto com o homem, ela é mais comum em regiões de clima 

temperado. 
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4 CONCLUSÃO  

A espécie mais abundante durante o período de amostragem foi B. germanica, 

com 205 (88,36%) exemplares identificados. 

A distribuição sazonal dos insetos pode ter sido influenciada pelos fatores 

abióticos, visto que o período de maior ocorrência foi registrado entre os meses de abril 

a junho período em que a umidade relativa na área estava acima dos 70%. 

Outro fator que pode ter influenciado a ocorrência de blatódeos principalmente 

da B. germanica que é considerada uma espécie doméstica, é a presença de casas 

próximas à área da usina, pois no interior das residências essa espécie encontra as 

condições ideias de reprodução, moradia e alimentação. 
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